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1 Não se aceitam originais contra a vida particular de 
qualquer indivíduo 
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ARMANDO BAPTISTA 
DE OLIVEIRA 

Recebemos já na pretérita se- 
mana a inportancia de 25800 des- 
te nosso prezado assinante, resi- 
«dente nos Estados do Brazil, e 
filho do nosso estimado amigo e 
colaborador sr, Celestino Baptis- 
ta da Silva, muito digno capitão 
de infantaria 14, em Vizeu. Esta 
importância receb da, correspon- 
de a O mêses da sua assitiatura 
do Ecos de Cacia, o que pehho- 
rada nente agradecemos e faze- 
mos os melhires votos pelas 
prosperidades deste nosso con- 
terrâneo, 

e... 

ABADE JOÃO CIRNE 

Só egora nos foi dada a notf- 
cia da morte do estimado Abade 
João Domingues de Svusa Cirne, 
do Bunheiro (Murtosa), que se 
encontrava internado numa casa 
de saúde do Pórto. 

Sacerdote bondoso, inteligente 
e muito querido pelo povo da 
nossa região, Foi também um 
orador dos maiores e jámais se- 
zão esquecidos os seus eloguen- 
tes sermões ornados de sublime 
doutrina: nós, sincecos adimira- 
dores da ilustre figura do Abade 
Cirne, curvamo-nos respeitosa- 
mente perante a sua sagrada me- 
mória desfolhando as pétalas da 
salidade, 

e“. 

ROMARIAS 

Realizaram-se no passado do- 
mingo, com fnvulgar afluência 
de forasteiros e muito brilhantis- 
mo, algumas das mais atamadas 
e-concorridas romarias do norte 
do Pais, de eutre as quais a de 
Nossa Seuhora de Guadalupe, na 
freguesia de Aguas Santas(Pôrto); 
a do Senhor de Além, na mar- 
gem esquerda do rio Douro; a 
«de Santo Ovídio, em Gaia e em 
Folgosa; a de Nossa Senhoaa das 
Vitórias, na Lixa; a de Nossa 
Senhora de Lourdes, em S. Ma- 
mede do Coronado; a da Senho- 
ra da Livração, na Foz do Sou- 
sa; a da Nossa Senhora da Saúde, 
em Valpaços; a da Virgem da 
Boa Nova, em Azurara; a da 
Nossa Senhora do Viso, em San- 
ta Marta de Panaguiãc, e, final- 
mente, a tipica e sempre rumo: 
sa e alegre romaria de S. Paio 
da Torreira, na encantadora 
praia da Murtosa, 

“... 

FESTAS NA MOITA 

Amanhã, segunda e terça-fei- 
ra, está em festa a linda vila da 
Moita do Ribatejo, que tradicio- 
nalmente venera Nossa Senhora 
da Boa Viagem, 

Além dos imponentes festejos 
religiosos, haverá duas corridas 
de touros, em que tomam parte 
alguns dos afamados artistas tau- 
romágquicos.   

  

  

O sentido da cultura 
O conceito de cultura anda mui 

to mal compreendido. A propósito de 
muita in lividualidade se cita a adje- 
ctivação de culta, quando me parece 
que não é assim, se bem quisermos 
pôr as coisas nos seus respectivos e 
devidos lugares. 

A cultura para mim e no sentido 
em que a compreendo e defendo é 
uma característica de ordem espiritual, 
que participa das próprias qualidades 
e determinações inerentes à estrutura 
mental do indivíduo, E” uma atitude 
de carácter intelectual, naquilo que no 
intelectuo há de mais elevado e mais 
puro, 

Ser culto é ver bem, ver muito e 
sempre em profundidade descoberta e 
intepretação significativa. 

O liomem culto tem de fazer son: 
dagens e não se contentar nunca de 
ficar à superfície. A actividade da sua 
inteligência tem de ser constantemen- 
te despertada e alimentada por móveis 
de verdadeiro interêsse e alcance ra- 
cional e fecundo, geradores de novos 
interêsses e curiosidades em que a in- 
teligência afirme o seu primado e va- 
lor. A cultura é a grande inimíga da 
futilidade, da banalidade, do lugar co- 
mutm. E” sileicios?, recatada e tem a 
língu: cur a. Não fala muito, mas bem 
e a propósito. Analisa e ataca os pro- 
blemas com lareueza de vistas, exer- 

cedo uma critica sempr: imparcial, 
serena e objectiva. 

Assim compreendida, a cultura 
conduzir-nos-á longe e aplanará o ter- 
reno a muitas dificuldades, questiún- 
eulas e polémicas em que apenas so- 
bressaem as disposições psíquicas dos 
contendores, as suas paixões, as suas 
inclinações, e preferências pessoais. 
Nada disso é cultura. Esta pressupõe 
sempre uma atitude de elevação e de 
proeminência moral, incapaz em abso- 
Into de baixar ao insulto, ao ataque 
acintoso e provocante. 

Cultura implica gentileza espiri- 

  

tual. 
As características do homem ver- 

dadeiramente culto hão-de revelar-se 
em tôdas as modalidades da sua acti- 
vidade, quer literária, quer científica, 
quer artística, quer religiosa, quer so- 
cial. 

Em qualquer dêstes aspectos a 
capacidade de cultura se pode afirmar 
como indice de compreensão e de sit- 
cera cooperação nos objectivos supe- 
riores da existência, condicionados por 
uma correlativa elevação espiritual o 
engrandecimento da pessoa humana. 

Este conceito de cultura é assim 
pôsto ao sentido de uma obra de di- 
gnificação e de sublimação das ten- 
dencias. 

Que o homem se afirme a si 
mesmo numa aito-determinação coê- 
rente e lúcida, feita de conhecimento 
claro, interiormente sentido e vívido. 

Como manifestação de uma das 
mais altas e mais beias formas de vi- 
vência a cultura dar-lhe-á a noção 
exacta de si mesmo, da sua fôrça, do 
seu ser e do sen sentir. 

O reino das vivências bem como 
o do sentimento é inseparável dos do- 
mínios da cultura pela qual se medirá 
a capacidade de existir com entusias- 
mo, correcção, ordem e alegria. 

Ingressar no ciclo dôs homens 
cultos, tal será o desejo daqueles que 
puguam por uma reforma da mentali- 
dade e do entendimento para que em 
maior escala êste seja desviado das 
vistas exclusivamente terrenais,incon- 

sistentes e banais da existência, À exis- 
tência do homem moderno carece de 
um sentido e só uma activação: dos 
elementos culturais pode concorrer 
para a determinação dêsse sentido 

Uima sociedade de mero reclame 
de productos manufacturados, em que 
por tôda a parte o alto-falante 2penas 
apregoa o sentido material da existên- 
cia, não é uma sociedade culta. 

Vive-se exclusivamente para fo- 
ra, para o grande mundo, para a vai- 
dade, para o snobismo, para o que os 

outros dizem, emquanto que a voz 
interior não é ouvida,nem sequer con: 

sultada, 
A vida ficou reduzida a um amon- 

toado de ficções, de preconceitos e de 
banalidades, que a vão tornando cada 
vez mais estéril, mais monótona, mais 

pesada e enfadonha. 
Estas as consequências do afas- 

tamento da originalidade da conscien- 
cia humana. Saindo do seu autêntico 
centro de gravitação, procura aflita um 
refúgio que não encontra, 

Tornou-se o tédio e o zombate 
ao tédio um circulo vicioso em que 
as melhores energias se despendem, 
sem proveito, sem alegria, sem cons- 
ciência e sem grandeza. 

Que o homem regresse a si pró- 
prio, se integre num plano diferente, 
se torne, numa palavra, culto, e o sen 
tido da vida tomará desde logo um 
significado diferente e bem mais de 
acôrdo com as suas aspirações mais 
reais e mais profundas. 

Camilo Pais. 

ELOS 6 RONICIN 
Tafai 2” vela Tolo als afo alo Gfo alo vajo Toto) la 

MELHORAMENTOS PARA O 
DISTRITO 

O ilustre Governador Civil de 
Aveiro, noticiam os jornais, que 
mais uma vez pediu ao govêrno 
verba para um melhoramento do 
distrito, se não estamos em êr- 
ro, foi para o concelho de Aroucas 

S. Ex. procura constantemen- 
te servir os interesses do distri- 
to e por isso muito beneficiadas 
já têm sido algumas terras, onde 
a sua protecção chega ao servi- 
ço da Nação, e oxalá que, tam- 
bém, os seus olhares sejam vol- 
vidos para a nossa frêguesia, por- 
que temes aí uma ponte de pau 
que bem merece ser substituida 
por outra condigna a servir um 
transito importantíssimo que es- 
tá à mercê de alguma catástrofe, 

Êsse beneficio não só atingiria 
a nossa terra:—a laboriosa vila 
de Angeja alcançaria um melho- 
ramento que muito vinha a con 
tribuír para o seu desenvolvi- 
mento. 

E o Chefe do Distrito, com à 
realização dessa obra, receberá 
dos povos da região o maior re: 
conhecimento — estamos  plena- 
mente convencidos. 

O USO DO AGUILHÃO 

A delegação da Sociedade Pros 
|tectora dos Animais, em Aveiro, 
tem autoado vários lavradores 
por usarem, para conduzir o 
gado, aguilhões de tamanho su= 
perior estabelecido por lei. 

| aim 
BRUXEDOS 

Continúam à solta, ali em Mas 
taduços, as mulheres de virtude 
que bastantes prejuizos têm can- 
sado em. alguns lares de pobres 
papalvos. 

Quem põe termo a estes bra- 
xedos? 

eua 
GRUPO EXCURSIONISTA 

«OS SINCEROS» 

Conforme naticiamos, visitou 
no último domingo a cidade de 
Aveiro o Grupo Excursionista 
«Os Sinceros», de Lisboa, que 
esteve hospedado na acreditada 
Pensão-Restaurante, Avenida, e 
veio à nossa redacção apresentar 
cumprimentos, o que bastante 
nos sensibilisou a maneira gen 
til pelas referências às belezas 
uaturais da nossa rica região, 

Fazem parte dêste simpático 
grupo os nossos prezados ami- 
gos srs. Manuel Barbosa e Da- 
uiel Januario, que como bons pi 
vans, animam o conjunto com 
uma alegria franca e comunica- 
tiva, 

«Os Sinceros» partiram na ses 
gunda-teira de Aveiro com o se- 
guinte itincrário: Régua, Pedras 
Salgadas, Braga, Monsão, Pórto, 
Sautarem e regressam âmanha a 
Lisboa. 

A excursão é feita em duas 
luxuosas camionetas. 

Fazemos votos que a viagem 
decorrá bein, 

    
 



Tu sabes? 
É útil, necessária e valorosa 

  

a causa de um jornal regiona-, 
Mista. Delendendo os interes- 
ses de uma região, propagan- 

- do a cultura mo seu povo, êsse 
jornal vive pela civilisação e a 
bem de Portugal. , 

Ora divertindo, ora-ensinan- 
do ou fazendo elvitres a que 
não se podem negar a neces- 
cidade ce realiz-ção, as publi: | 
“cações regionalistas singram 
“no jornalismo com uma função 
merecedora dos maiores pene- 
gíricos, 

É, porém, indispensável a 
compreensão de tô lava gente 
de que essasvedições não po- 
cem viver sem dinheiro-e sem 
confôrto. E isto para que: por 
v: zes não sejamos obrigados a 
“condenar instintivamente “um 
individuo que se intitula ami- 
go e não passa de pseú do-ami- 
go (sem contudo o próprio dar 
por isso) de tão benéficos fins 

“obtitos por um jornal regio- 
ralista. 

Se os senhores assinantes 
do nosso jornal compreendes- 
sem o alto significado da pala- 

“vra - regionalismo, estamos 
absolutamente convencidos de 
que nunca se negariam a pa- 
gar as suas assinaturas, como 

“de quando em quan jo sucede. 
“Ha alguns senhores que ao pa- 
garem as suas assinaturas dão 
por mal empregado o dinhei- 
ro, porém, não sabem eles O último decreto dispensa, não só| 

-que significa de patriotismo O 
“ser regionalista. 

Entendam-nos e verão que 
“êese dinheiro é dado como 
“dessem alimento a um filho. 

Leitor amigc: Antes de as- 
“sinares O nosso jornal, ahran- 
“ge um pouco da significação 

ECOS DE CACIA 

| VII Brigada Técnica 

AVEIRO 

A' Lavoura 

Determinados factores, que, 
"como as condições meteorológi- 
cas, são absolutamente indepen- 
:dentes da vontade do lavrador, 
influem pot vêses tão decisiva- 
mente na cultura, que tornem 
contingentes os calculos tidos | 
por mais exactos, para equilibrar 
a produção agrícola e o consumo. 
Coma boa vontade da lavoura 
e dos técnicos ainda com o mais 
dicidido auxílio em que se tra- 
dusiu a acção do Estado, conse- 
guiu-se com a Campanha do 
Trigo, iniciada e em 1920, dei- 
xar de importar do estrangeiro 
cercasde 150.000 contos de reis 
daquele cereal, e ao mesmo tem- 
po, consumir a Nação pão ex- 
clusivameete português. 

Urge, a-fim-de se não perde. 
rem as posições tomadas desde, 
então com o esforço colectivo 
que novamente a boa vontade 
de todos se manifeste nas próxi- 
mas sementeiras de trigo, de 
mondo a assegurar-se, com uma 
colheita farta, um pão do trigo 
exclusivamente portugues ao po- 
vo de Portugal. Foram já revo- 
gudas as disposições legais res- 

tritivas que colheitas abundan- 
tissimas dos últimos anos leva- 
ram o Estado a promulgar so- 
bre a cultura trigueira, é o aDiá- 
rio da Governor, publicou já de» 
cretos, de auxilio financeiro a 
prestar aus lavradores pela Cai 
xa Geral de Depositos, e do cha- 
mado «Regimen Cerealifero» que 
vigorará no ano de 1936 37. 

| As vantagens facilidades que 
aos que produsirem trigo, este 

assegurando o pagamento de to- 
'do q cereal que produsam, mas 
“fixando, compensadoramente, o 
preço de compra respectivo, des- 

|necessário-se torna encarece-las, 
, pois ressaltam da leitura atenta 
“que dele se faça. 

Por tal facto, que bem demons- 
itra a protecção que á cultura do 
Resir 
itrigo novamente merece ao Esta- 

| 

Caso grave 

Aos Ex."ºs Srs. Governa- 
dor Civil e Sub-Deiegado de 
Saúde do nosso concelho. 

No dia 31 do mês findo, quao- 
do o coveiro do cemitério de lBs- 
gueira procedia à abertura de uma 
sepultura para o enterramento de 
um cadáver, encontroa nz mesma 

cova, um caixão ainda inteiro, es- 

tando o cadáver uesse dito, ainda 
por acabar de consumir, como foi 
presenciado por várias lestemu- 
nhas que do caso podem fazer. fé. 

Para o caso chamamos 4 atenção 
de V. Ex.* pois que como aqui já 
disseinos, O caso é grave; e de 

um momento para or outro pode- 
mos sfrer as consegúências de 
uma terrível doença. 

Um esgieirense. 

    

Secção Infantil 

    

Bateu hoje à minha porta 
Um pobresinho 

Que pedia esmola; 
Eu estava distraida, mal disposta 

E sem carimho; 
Não tive a palavra que conforta, 

Que consola 
E de que o nosso povo tanto gosta: 

—«Não pode ser, irmãozinho.» 

Respondi indiferente: 
— «ão pode ser »— 
Muitas vezes a gente   

"de regionalismo e serás um! do no ano de 1936 37; esta Bri-: 

“nosso amigo fervoroso, que é gada lembra ams lavradores da! 

acolhi lo no nosso seio onde sua ária de secção, a vantagem, 

“todos trabalham por este tor- 
rão que te abençoou quando 
“nasceste: Portugal? 

Sá Pequeno. 
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Te Pntebol 

Gatitos, 4—Beira-Mar,3 

“Para início da época e para dis» 
puta da «Taça Bunda Amizader, 

- jogaram Comingo último, no Está- 
dio Municipal, os antigos rivais 
aveirenses, Beira-Mar—Galitos. 

A vitória coube ao Galitos, pelo 
«score» de 4-3. 

Arbitrou Hilário Fernandes, que 
- não agradou, 

pg 
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César de Matos. 

  

N. da R.—Por nos ter chegado tar- 
dea crónica do nosso redactor despor= 
tivo, somos obrigados a restmir esta 
Secção. 

Declaração 
Eu José Ferreira Santiago,casa- 

do em Cacía declaro para os devi- 
dos efeitos, como já o fiz no 
«Diário de Notícias» de & do 
corrente, que me não responsa- 
hyliso por qualquer divida que 
minha mulher Maria Augusta 
Yavares e meu sogro Francisco 
Murques Damião possam fazer 
desta dacta em diante, 

Lisboa, 3 de Setembro de 1936 

José Ferreira Santiago 

  

| quando devam e possam fasê-lo, 
ide não hesitirem em seinear 
[aquele cereal para o que a todos 
prestará gratuitamente o auxilio 
e assistencia técnica que lhe in- 
cumbem, e sempre gostosamen- 
te, quando para tal for solicitada. 

*a | Aveiro, 3 de Setembro de 1936, 

O-CHEFE DA BRIGADA, 

António de Azevêdo Coutinho 
Lobo Alves. 

      

| Necrologia 
Após um deloroso sofrimento, 

ac ba de falecer em Lisboa no 
passado dia 4 do corrente com a 
id: de de 74 anos, a sr.” Rosa Nu- 
nes da Silva, de Angeja, es| ôsa 
do sr. Manuel Dias Maia, mãi de 
sr. Arménio Dias Maia, sogra dos 
ses, Aliz Esteves Martins da Sil- 
Va; Vilorino Esteves das Neves e 
António da Silva Pinho; tia dos 
srs, Jnão Rodrigues Miranda e Ma-| 
puel Nunes da Silva. 

O funeral da bondosa senhora, 
que teve lugar no dia 5 da resi- 
dencia de seus filhos, rua Carlos 
José Barreiros, 10-1.º para o ce- 
mitério do Alto de S. João, foi 
muito concerrido por pessoas ami- 
gas vão só de Angeja e terras cir- 
cunvisishas, como de Lisboa etc, 

A tôda a família em crepes, o 
Ecos de Cecia apresenta o seu 
cartão de sentidas cundoências,   
  

E' desabrida, e sem querer 
Faz o mal, 

Nem só são culposas as acções, 
Há palavras duras, 

riminosas, 
Que ferem corações. 

Meninos, quantas vezes 
Tenho visto bilhar 

O doce olixar 
Duma criança 

Porque em voz suave 
Se lhe disse uma palavra mansa. 

Quantas vezes tenho visto secar 

O prauto 
Ama pobremãi, 
Porque lhe dizem bem 
Do seu filhito. 

Que riqueza enorme 
Temos dentro em nosso coração! 
Quanta ternura dorme 
Numa pequena acção! 

Nem só os ricos podem 
Fazer bem. 
Os probrezinhos 
Que encontramos 
Nos-caminhos 

Cheios de trabalho e canseira. 
Aqueles que moirejam 

Vida inteira 
Sem ter um pobre lar 
Asseado e feliz, 
Olham-nos com ternura 

E gratidão 
Se a nossa mão 
Se lhe estender leal, 
Se lhe falarmos com brandura. 

Os próprios animais 
Conhecem a doçura 

Da palavra 
E têm um certo arzito 

De ventura 
Quando vêem alguém 
Que os trata bem. 

Men'nos, eu fiz mal! 
Não respondi ao pobrezinho 

Como devia, 
E hoje não tive 
Como costumo ter 
Um belo dia 

De prazer. 
Nó-quim. 

    

... 

O nosso correio 

105-Meu prezado amigo, pa- 
ra suspeudermos o seu jornal, 
como diz no seu postal, é-nos pe- 
noso, tanto assim que o mesmo 
se encontra pago desde o n.º 
310 ao 335. 

324-— Temos presente seu pos- 
tal, e já enviamos para aí o seu 
último n.º 

345— Recebemos seu postal, 
agradecendo a informação, pois 
mandamos fazer a cobrança a 
sua casa conforme suas ordens, 
estando, portanto, tudo liquida- 
do por sua espôsa.   429-—Seutinius.que o bom ami- 

  

  

Na próxima segunda-feira faz 
anos a menina Ceres da Con- 
ceição Ricardo, filhinha do nos- 
so amigo sr. Manuel Ricardo, 
de Lisboa. 

— Também no dia 16 do cor- 
rente completa mais uma pri- 
Imavera q menino Ernesto, inte- 

iligente filho do nosso amigo e 
“colaborador sr. Ernesto Baptista 
[e de sua dedicada espósa sr.” D. 
! Amelia Dias de Sousa Baptista, 
industriais de panificação to 
Monte de Caparica (Almada). 

— No mesmo dia passa o ani- 
versário natalício do nosso ami- 
go sr. Joaquim Faria, industrial 
de padaria em Lisboa. 

— Também no dia 16 faz anos 
a srº D. Arminda dos Prazeres, 
espôsa do nosso amigo sr. Da- 
mião de Jesus, digno agente P, 
S. P. na capital. 
—No dia 17 do corrente com- 

pleta mais wma primavera a sr 
Arminda das Flôres, espósa do 
nosso amigo sr. Manuel Gonçal- 
ves Amaro, de Beleim (Lisboa). 

—Festeja no próximo dia 18 
o aniversário natalício da sr“ D. 
Maria José Barata, bondosa es- 
pôsa do vosso querido amigo 
sr. Joaquim Barata, estimado 

funcionário da P. A, de Lisboa, 
Também veste mesmo dia 

18, festeja os seus 30 aniversá- 
rios natalícios o nosso estimado 
assinante e industrial de Serra- 
lharia em Matozinhos, sr. Ar- 
mando Ribeiro Marques. 

— Ainda neste dia igualmente 
festejam o 3.º aniversário nata- 
lício de sua filhinha Maria de 
Lourdes, o nosso prezado atmi- 
go sr, Aurélio Nunes de Pinho 
e sua dedicada espôsa sr.” Maria 
Pereira de Oliveira, residentes 
em Lisboa 

— Também no passado dia 30 
de Agosto, completou 21 ani- 
versários o nosso bom amigo 
sr. Ventura Soares da Costa, de 
Sarrazola. 

A todos os nossos parabéns, 

FESTA DE ANOS 

No Ramalhal, na linda viven- 
da do nosso amigo sr. Joaquim 
Candido Franco, estimado in- 
dustrial gravador de Lisboa, 
efectuou-se no dia 9 uma inte- 
ressante festa para comemorar 
a passagem do aniversário nata- 
lício da sua simpática filha Ma- 
ria de Lourdes. Além da família, 
assistiram algumas pessoas ami- 
gas residentes na capital, ea 
aniversariante foi bastante feli- 
citada. 

REGRESSO 

  

De Paços de Arcos, onde es- 
teve a passar uma temporada, 
regressou á sua residência em 
Lisboa, a espôsa do nosso  ami- 
go sr. Luís Cota, conceituado e 
hábil gravador. 

ESTADAS 

Depois de visitarem Braga e 
Porto, estiveram dois dias em 

  

go pela 3. vez nos tenha faltado 
ao seu cumpromisso. O que nos 
leva pela última vez a fazer-lhe 
a cobrança pelo correio, o que 
esperamos de v. o-seu bom aco- 
lhimento; pois en: caso contrário 
somos forçados à publicidade de 
seu nome, 

  

” 

Cacia o nosso amigo sr José de 
!Figueiredo, cabo de polícia re» 
formado, e sua espósa srº D, 
Zulnira de Figueiredo, de Lis 
boa, Retiraram encantados com 
a naisagem da nossa região = do 
rio Vouga, 

— Esteve em Lisboa na passa- 
da semama o nosso velho amigo 
e dedicado rêpublicano de Vila 
Facaia, sr. António da Silva, a 
quem apresentamos os nossos 
cumprimentos. 
Com uma folga de 2 mêses, 

encontra-se em Taboeira na com» 
panhia de sua dedicada espôsa e 
mais família desde a última ses 
mana, o nosso querkdo amigo é 
assinante sr. Manuel Oliveira 
Marques da Silva, estimado vem 
dedor ambolante da importante 
Padaria Brazileira da rua Tencns 
te Ferreira Durão, Lisboa. 

; —Na última semana esteve em 
Cacia passando uns dias na com- 
panhia de seus estremosos pais, 
o nosso prezado assinante sr, 

João Gonçalves da Crnz, enpre- 
gado ua panificação de V. N. de 
Gaia, para onde já se retirou, 

—Vindos de EL sbn:, onde -es- 
tá empregado na importante pa- 
daria da Rua ce Santo Amaro, 
8, está na Qu tãe compinha 
de seus pais p ssudo tôda a 
presente semana, O nosso bom 
amigo sv. Aurélio Nunes de Pi- 
nho, sua dedicada espósa sr> 
Maria Pereira de Oliveira e sua 
interessante filhinha Maria de 
Lourdes Pereira Pinho, 

— No passado doniingo e se- 
gunda feira, esteve entre nós a 
quem tivemos a honra de cum 
primentar, O nosso prezado ami- 
go e assinante, sr, Consteitino 
Simões Dias, laborioso industrial 
de panificação em Vale de Fere 
reiros (Rio Tinto). 

A todos estes, as nossas boas 
vindas, 

RETIRADAS 

Para Lisboa, retirou-se no dia 
JO de Sarrazola após uma estas 
da nesta de 45 «ias, o nosso es 
timado amigo sr. Adriano Se- 
queira Tavares e sua espôsa sr.* 
Cremilde da Silva Tavares. 

Desejamos-lhes boa viagem. 

DOENTES 

Nestes dias tem melhorado 
muito felizutente, os nossos bons 
amigos srs. Manuel Rodrigues 
Teixeira, José da Silva Samarti- 
nho e a espôsa deste sr.* Vitória 
Numes Quinta. 

Fazemos votos pelo completo 
restabelecimento de todos estes, 

CASAMENTO 

Teve tugar no úlitmo domin- 
go em Lisboa, o eulace matri- 
monial da simpática e prendada 
menina Maria das Dores, filha 
da sr Rita Marques Figueira, 
naturais da importante freépuesia 
de Salreu; com o nosso prezado 
amigo e conterrâneo sr. João 
Percira Felix, filho do também 
nosso amigo sr, Luís Pereira 
Felix, da Quinta (Cacia). 

Após o acto nupcial, foi ser- 
vido em casa dos noivos aco Cam- 
po Grande, um opiparo jantar, 
au qual àlém dos seus numero- 
sos amigos, também assistiram 
os pais dos mesmos, que para 
êsse fim ali foram, 

Aos noivos que são dotados 
de bons sentimentos, enviamos 
as nossas felicitações, com o de- 
sejo de um futuro próspero. 
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HETICIAS Di MATADUÇDA 

ATÉ QUANDO?.— Até esta da- 
ta os mumisrosos trabalhadores 
do Esteiro, ninda não sabem 
quando 0 é dia emque lhes devam 
ser restituídos os milhares «de 
escudos que um st, pagador td- 
das as quingzenas tem vindo des- 
contando nos salários daqueles 
desgraçados, lutadores de sol a 
sol, sem a previa nutorisação de 
ninguém. 

Este Encto já aqui tem sido 
disentido, pois temos sido nós, 
o nnico que pugua pelas regalias 
dos infelizes trabalhadores do 
E-teiro, sen que quem de direi 
to providencias tenha dado! 

Bata exploração não ve pode 
admitiu! O sr. pagador se quer 
Estas que as faça á sna ensta é 
vão com o dinheiro do suor 
nlúeio, o qual deve ser destinos 
do a comprar pão para os eutra- 
quecidos estomagos das famílias, 
que ali trabalha 

Novamente sa pedem provi- 
dencias pata tão grande abuso 
e b pena de uv vamo ser entregue 
à nolícia 1 

DU NS PARA UMI-O que à, 
“dias lemos é não resistimos a 
transerever, é co siguinte: 

O novo. Código Sed Chiros, 
num dosseus artigos, certauvente 

conforme as exigencias sociais da 
Repâblica do Oriente, dispõe 
que «tóo o Romenr casado pode 

“ter uma amante desde que ob- 
tenha para ego O concentimeito 
«da sua legitima aspõsem 

Isto só dos chinezeo! 
Qua favia u Calhorda u isto se 

estivesse casado nos chinezes? é 
nsturat oque não acinasse tal ue 
sgociol pois se é tão tugentasos 

AS RUAS, = Contionan as 
ruas de Mataduços e Alumieita, 
mo maior do abandone no que 

wó o sr, Presidente Peixinho pos 

«dis, seque gosse mandar para equi 
um Quuloneio, para Hssiim as 

mesmas merómi con venientemens 

te renaradas 

ANOS. - No próximo din 13, 
completa mais tm risonha pet- 
muuSera o nosso prezado amigo 

sr, Iuaius Gomes Gautior, Alho 
do também nosso anvgo sr, Au 

tónio Gomes Ganticr, ] 
UMA DA BRUXA DB aLU- 

MIBIRA,—=D 4 mi nos que a sé 
Jebirs mino de  Aliumisira, para 
afugentar os gespiritosm faz ans 
dar a altas hua da noite o sen 
marido de poalhos pelo interior 
de sua casa e gramando de vez 
sem quando Com dam aZOrTAgãO 

pelo corpo, 
E assim o pobre pateta lá vai 

gramando ou sacinado o grande 
puder da Bruxa de Alunieira, 

C. 
   

  

Este número foi visado pela 
Censura de Aveiro 

  

Notícias de Tahosira 
(Atrasada) 

RETIRADAS.--Com destino 
u Luboa, onde tem a sua resi- 
dência, retirou-se no passado din 
28 de Taboeira "pó. 30 das de 
estuda na companhia de «ua es- 
tremosa mãi, o nesso. prezado 
amigo e assinante. deste jornal 
sr. Vitorino Nunes dos Santos, 

[sua esôsa é Glhinho. 
= "Também com destino à Go- 

legã, onde se foi empregar na 
panificação, retirou-se daqui na 
última semana o nosso prezado 
amigo sr. Estevam Ferreira, 

Para estes me gsos conter Aueos 
vai o desejo de uma feliz via- 
gem. 
ESTADAS.— Vindos da Costa 

Nava do Prado, já estão entre 
nós os nossos estimados ninigos 

sem. Jaime Rodrigues Machado, 
sum espõa é filhus; Manuel Mar- 
ques Nunes, sua espõsa e sobri- 

nha. 
De S, Pedro do Sul, o er 

Antônio Marques da Graça e 
sua espôsa; Manuel Sindss Ai 
dos ete, 

Os nossos cumprimentos de 
; bons vindas. 

DOENTES.— Estão no leito 
com doenças várias, Os NOSSOS 

mnigos ste. João Rodrigues Mi- 
gueie, Joana Martina e 4 espôsa 
de Jão dos Santos Brazete, 

—Pambém vai recoperando 
as suas melhoras o nosso preza- 
do amigo ar. António Gonçalves, 

à todos, pois, desejamos as 

proutas melhores, 

É, 

cmi ii do — 

hoticias de Vilarinho 
Reparação nas raas.—Proce- 

guem com actividade os trabalhes 

na reparação dos caminhos que 

ligam com éste lugar, pois como 

por mais-de uma vez aqui temos 

| dito, estavam completamente in 

transitáveis no inverno, 

Estes serviços, graças a quem 

os dirige, já estão sendo executa- 
dos «qui dentro de Vilarinho, O 
que muito bem ben: ficiar todos os 

moradores nossos conterrâneos. 

Bem h ja quem agora reparou 

para o estado lastimoso em que 

se encontravam tôdas as nossas 

artérias e Vilarinho tinha jús, 
Anos.—No dia 1 do Corrente, 

completou 18 verdes aniversários 

natalícios a simpática menina M » 
ria de Jesus Pardal; que nesse dia 
para festejar o seu aniversário, ur- 
ganisou em casa de seus pais am 
jant r,ao qual assistiram algumas 
das «uas intimas am-gas. 

Enviamos por éste meio as nos- 
sas felicitações para a aniversa- 
riante, desejando-lhe que conte 
muitos mais, —C. 

  

  
|Xita, sr. Ernesto Rodrigues Bar- 

  

ECOS DE CACIA 

Notícias da Povoa e Paço 
Casainento.---Teve lugar no úl- 

timo domingo ua paroquial! Igreja 
de Cacía, o enlace matrimonial 
do nosso bom amigo e conterrâneo 
«r. Armando Rodrigues da Maia, 
fiiho de Jão Rodrigues da Maia e 
Cristina Marques va Cunha, já fa- 
lecidos; com a muito simpática e 
prendada menina Maria das Neves, 
filha do proprietário sr. Manuel 
Simões Oiiveira e de sur espôsa 
sr Luiza da Costa Teixeira. 

Em casa dos pais da nuiva, após 
o casamento, foi oferecido um co- 
po de água a todos os convivas 
que no mesmo tomaram parte, 

Ao novo casal, aqui enviamos 
as nossas felicitações f zendo vo- 
tos para que o futuro lhes seja 
próspero. 

Estadas. — Já estão entre nós 
desde a penútima semana vindos 
de Lisboa, onde se encontravam, O 
nosso a motorista sr. José 
Gonçalves Pereira, sua espôsa € 
filhinha. 

Aos recem-chegados, os nossos 
cumprimentos de boas vindas. 

Para a Torreira-—Com desli- 
no à praia da Torreira, retirou-se 
já daqui na última semana o gran- 
de industrial em Vila Franca de 

bosa, que se fez acompanhar de 
sua dedicada espõsa, uma fi hinha 

e sua cunhada sr.* Joana de Moura, 
Para estes varaneantes, enviar 

mos as nossas felicltações. 
Morte de uma criança-—Na 

penúltima semana morreu aqui 
uma interessinte criancinha do 
sexo masculino filhinho do nosso 
amigo sr. Agostinho Rudrigues 
Barbosa e de Maria dos Santos 
Valente, 

dos pais da falecida criança, 

apreseitamos os nossos sentidos 

pêsames, 

As nossas ruas. — Eovmam-nos 
que ali em Vilarinho andam em 
devida reparação tôdas as ruas da- 
quele lugar, bem asstm como a es- 
trada que liga o mesmo à séde do 
Conceito. 

E quando é que chegará a vez 
a estes desventurados lugares ? 

Aguardamos ésse mumento com 
pac ência. 

A tavonra.— Os nossos lavrado: 

tes andem numa ezufana com as 
colheitas dos estiumes, miibos é 

arrzes, que êse auv, pelo menos 

êste último, estão a produzir bem. 

  

Padaria é Mercearia 
TRESPASSA-SE uma com to- 

dos os documentos legais, tendo 
uma bela casa de habitação. 

Este trespasse é feito pelo facto 
do seu proprietário não poder 
estar à testa do negócio. 

Para tratar dirigir-se ao mes- 
mo, Manuel Tavares, Mesura, | 
Santa Clara==COIMBRA=(8) 

  

REMOQUES 
TEUS US TO SO TS VS US UI US a 

Afinal, ainda estamos por sa- 
ber qual o motivo, ou miativos 
que retiveram na terra O Mari- 
quinhas ou antes, melhor, o pin- 
déricoussas Adouis, vão o dei- 
xou ir no cumprimento dos de- 
veres profissionais para » tal ter- 
va, como antensivamente, eim 
tempo, isso nos foi anunciado, 
Para onde êle devia ir, sabemos 
lo nós miuito bemyera para aqui 
bem perto. Ali no Monte-Parinha 
estava bem e com tres proveitos: 

estária largu--á sua vontade, — 
com bastanto verde, e... não 
fuzia mala ninguem neste mun 
do. Simplesmente desfructavel 
êste batraquio, ou, melhor êste 
caracol! 
Cumpreendem-me? 

LR 

Também, se tal caso se dava 
o que raria de certo comercian- 

te do Porto, vendedor de certo 
preceito próprio pura emolien- 
cias friceionteas | 

Sim, o que seris? Há muitos 
que lhe fazem identico gasto; 
mas é que um freguez n menos, 

parecendo que não, já é alguma 
coisa | 

E' mesmo muito, oh | secé... 

.. 

Não há duvida nenhuma, Sim. 
senhor ! Um aprendiz a miotoris- 
ta qualquer, no dar uma tal vol- 
ta brusca—seja cnde fôr, o lugar 
vão vem AO caso— com O anto- 

uóvel que guia, ntira no chão, 
de bilbarda, com um homem 
também qualgnere--sem distin- 
vão -—e, se se lhe diz qualquer 
coisa que lhe 1 ão agrada quanto 
no caso, dig: Vo tem alguna coi- 
sa com taso 2 Tenho algumas sa- 
tisfações a dar-lhe? Eteé, ete, é 
ete, 

Nos tempos automobilisticos 
que passam, a vida do eidudão é 

um Eurapo, ama felha sêca, tm 
bocado de lixo, muda, coisa ne- 
vbuma 

A vida do homem, hoje, não 
vala um patago,, .Talso ! 

E é isto tudo, assiui. 

LR 

E' costume em todo o mundo, 
ereto em, der pela Pascon o folns 
nos nfilhados. E” um costume 
lindo, que já vem de tempos ines 
moninis. Ha padrinhos, que, da- 
do o número de afilhados que 
têm, 6 para eles; tal costume, um 

encargo algo pesado, 
Pois. leitor nestes tenipos anor- 

nimis é bicudos que passam, alé 
já há padrinhos, que, para não 
dar folar aos afilhados, retiraram 
à ndi desses ufilhudos, violentas 
mente, O magro e negro pÃo que 
elas honradamente ganham | Ha- 
verá alguém neste anunoo que 

seja capuz de endireitar um ar 

rovho ? Cremos que não, 

Séca & Méca, 

dolicias de Rngeja 
Casamento. —Teve lugar no úl- 

timo domingo ma Igreja de Nona 
S.': das Neves, O camménto do 
nosto amigo sr, Césui Gonçalves, 
empregado estncudor em Lsboa 
de onde veio para êsso fin com 
a simpática menink Diolinda Nus 
nes de Pinho, filha do sr. José 
Nunes de Pinho e da sr" Mura 
de Pinho, de Cacia, 

Fm ensa dos pais da noiva, foi 
oferecido um soundante jantar a 
muitas pessoas dns euas relnções 
que no mesmo ensório tominram 

parte, sendo ali preforidas. palr= 
vias de muita simpatia pelo no- 
vo casal de que êste é digno, 

Aos noventes endireçamos os 
nossos sinceros parabéns. 

= Dizem-nos que também está 
jnsto pura breve, u casamento de 
uma filha do nosso amigo e con- 
terrâneo er, Angusto Nunes da 
Cruz; com o ar, Henrique Taco, 

A ser verdade, desde já os for 
ligitamos. F 

Veraneantes.—-Ainda se encon- 
tram entres nós, munitísaimos dos 
nossos prezados conterrâneos qua 
de longe mesta época calmosa 
Aqui vesti passar no seio de suns 
famílias, umas remunaa de re- 
“pouso das suas lides alfacinhas, 

Muito desejarinmos aqui regis 
tar todos os seus nomes, MAs cos 
mo isso se nos torna dificil, agunt= 
damos essa vontade pars ocasião 
muie oportuna, 

Que nos desculpem todos os 
nossos prezados nmigos por esta 
falta. 

» Delivrance—Há dias deu à 
lez uma ertança do sexo mascu- 

lino, a espõs do nosso prezado 
conterrâneo e bom amigo ar. Ri. 
eardo Martins Nogueira Souto, 
da Barca. 

Tanto n mãi como o recôm- 
-naseido, encontram-se bem; mos 
tivo êsse porque aqui felicitumos 

os mivsmos,—C, 

  

  

Mercearia & Vinhos 

Por motivo do seu probrietá- 
rio não poder estar à testa, tres- 
passa-se a Mercearia e Vinhas 
em Taboeira de Samoel-da Costa 
Santos. 

Quem pretender dirija-se ad 
mesmo, (1) 

  

Motor Inglês 

Vende-se um de marca HALI- 
FAR,a petróleo eforçade 8H.P. 

Para ver e tratar, só com João 
Pereira da Silva. 

Êste fornece aos melhores pre- 
ços, soalhos e forros, têlha mar= 
celha e tijolo, azolejo e cimento, 

ANGEJA (6)   
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w) FOLHETIM DO “ECOS DE CACIA” 

NOITADAS 
  

= por me 

Francisco do Nascimento Correia 

De quando em vez sentia-se o ar- 
rastar de ferros desprovidos de untu- 
ra, Era a máquina velha, de coser a 
que faltava o lubrificante. Silenciosa- 
mente, as duas creaturas jam tratando 
da roupa que na manhã seguinte ti- 
nham que entregar, pronta, aos seus 
fréguezes. Pouco faltava já para que 
se podessem entregar a um repouso 
desejado, bem gauho durante o dia e 
parte daquela noite. E como pouco 
faltava, a mai recoltendo ao seu quar- 
to ficando a filha a ultimar o trabalho, 

Alguém que por ali rondava, es- 
preitando de quando em quando pelã 
greta da jânela, vendó que à jovem se 

encontrava só nasala, tamborilou nos 
vidros com a ponta dos dedos e Ma- 
riana volveu seus olhos para a janela, 
admirada daquele ruflar inesperado, 
Olhou para o quarto onde a mai se 
recolhera e erguendo-se foi entreabrir 
a porta da janela a ver quem, áquela 
hora, à ia destrair do seu trabalho. 

—Sou eu Mariana, não tenhas ve- 
ceio. Abre-me a janela, preciso de fa- 
lar contigo. Isto dissera uma voz mas- 
cula, em toim de segredo, não fossem 
ouvidos indiscretos ouvir o Floriano, 
namorado da jovem costureira, o que 
êle pretendia. 

—Tem paciencia Floriano, não 

são horas de te atender agora, Minha 
mai recolheu-se já e eu não tardo tam- 
bém a tecolher-me, A'manha conver- 
saremos, 

—Mas abre que preciso hoje mes- 
mo de te falar; insistiu o rapaz, de 
mãos nos vidros como querendo er 
guer a vidraça, forçando-a. 

—Não teimes, Floriano, vai-te em- 
hora e deixame descançada, Amanhã 
falaremos. 
—Mas tem de ser hoje. Ou abres 

ou arrebento a janela; disse ele, a voz 
alteando-se. E ja por em pratica a sua 
ameaça quando a mãe de Mariana, 
safu do quarto a inquirir do que se 
passava. 

Ao ver a intervenção da velha, o 
Floriano abaixou-se para não ser vis: 
to, mas Mariana contou à mãi a con: 
versa rápida que entre os dois tinha 
havido. 

—A'manhaã terei uma fala com 
esse rapaz, e tu ficas desde já proibi- 
da de lhe tornares a falar. E ambos 
se recolheram a seus quartos, 

Mas o Floriano que tinha jurado 
a si mesmo entrar naquela noite em 
casa da namorada, vão arredou dali 
pé, esperando melhor ocasião para 
forçar à jauela ou a porta e entrodu- 
zir-se em casas 

Meia noite, A pobre mai de Mas 
riana que ainda não pudia adormecer, 
sentiu que alguém tentava abrir a ja- 
nela. A's escuras, levantou-se e tiran- 
do um ferro da cama foi portar-se ali 
perto e quando um vulto de homem 
abrindo a janela se alçava ao peitoril, 
largou-lhe uma pancada na nuca, e o 
vulto escorregou para a rua,sentinde- 
-se um boque no chão. Era: o corpo 
de Floriano que se estendia ao correr 
da parede, sem sentidos. A velha fes 
chou a janela e recolheu-se ao seu quar- 
to sem querer saber quem lhe assalta- 
va a casa áquela hora da noite. 

Só de, madrugada, quando passa- 
vam as primeiras pessoas para os seus 
trabalhos, encontraram o Floriano, as 
sentado na ra, o olhar espantado 
olhando os que passavam. (Continia).
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danstrmtora Economica de Padarias 
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Joaquim Ramalho 
Borralha="AGUEDA E

 

'Partecipamos aos industriais de panificação que acaba- 

M mos de nos constituir em sociedade para a construção de 

fornos em tôdos os sistemas, possuindo oficinas de serra- 

dharia e carpintaria montada com todos os requisitos mo- 

dernos. Podemos assim, servir rápida e económicamente 

os myssus pregzados clientes, dando-lhes tôdas as garantias 

die segurança e conforto, e assumindo tôda a responsabili- 

dade por qualquer serviço eféctuado na nossa casa, tais 

como! uasseiras, tabuleiros, ferragens de todos os sistemas 

e tódos os utensilios referentes à mesma industria. 

Preços os mais baratos, com que ninguém póde com- 

“petir dew ido-á mossa perfeita organização. Queiram consul- 

dar a nossa-casa, antes de mandar fazer qualquer serviço.         
  

x   
  

GRANDE SERRALHARIA 
   

João Bolais Monica 
AVEIRO 

Nasta amtiga -e acreditada casa, executa se qualquer obra de ser 

gulhuria, tuis coma: construção de moinhos «de moer, tirar agua a 

“vento e gruda, carros votantes de tóda a especies e todos os outrns 
serviços que digam respeito à sua arte. 

  

S Bernardo (Cruz Alia) 

  

Pensão e Restaurant 

BRUNO DA ROCHA 
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& melhor e mais bem situada Pensão possuindo explendidos 

Ê e higiênicos quartos. Experimentar 

êste novo estabelecimento é nunca mais preferir outro. 

  

x   
Companhia de 

Seguros A NACIONAL 
  

So. An. Resp. Lim.--Capital 
1:224 Contos 

Reservas em 1935 — 30:300 

Contos 

  

  

SEDE A UA PROPRIEDADE: 
Telegramas:Lanoican 

24570 
24784 18, Av. da Liber. Lisbôa Telef. |     

x   
  

ALÍPIO MONTEIRO 
— =COM-=— 

=ALFAIATARIA=— 
  

BOM CORTE E PERFEITA EXECUÇÃO 

Preços módicos 
  

  

| Rua do Terreirnho, 70-2.º LISBOA 

& | = 

x x. E
 

AZEITES FINOS 
  

  

    

    

É 

das melhores procedencias s E 

Avenida Central 
R: 

AVEIRO | 
(290) a 

  

  

m| ESA os BENS | 

  

LISBOA 

R.Silva e Albuquerque, 48 
ota a 

VINHOS DAS . 
MELHORES REGIÕES | É 

DO PAÍS 

    

  

  

  

Manuel! Garrido 

Y Garrido, L*” 

Armazens de Sacaria em tô- 
das as medidas e qualidades 
para Carvão, Cereais, Adu- 
bos, Cortiças, Batatas, Mi- 
nerais,Panos para Azeitona, 

etc. etc.     

Aos nielhores preços do mercado 

=== Telefone 20392==="— 

Encarrega-se de todos os forneci- 
mentos para a Provincia. 

162, Rua des Bacalhueiros, 164 

LISBOA 

Vai a LISPOS2 

  

  

POIS VÁ 

Á 

ADEGA “OS FAISCAS” 

R. dos Douradores, 146 

E SERÁ 
BEM SERVIDO | 
E ECONÓMICO + + 

ALMOÇAR 

  

Bons Vinhos 

Das melhores regiões 
SÓ NG 

CAIXOTEIRO 
Prove-os que gostará!!! 

Rua Silva e Albuguerque,51 
LISBOA 

Carimbos de horracha 
CEREAIS 2 

GRAVURAS E DESENHOS EM 
TODOS OS FORMATOS, EM 

METAL E MADEIRA 

carne 

Chapas em ferro esmaltado e em 
metal, e mutos eutros artigos. 

    

Tomam-se encomenuas na Re- 
dacção deste jornal 

  

PREÇO DOS GENEROS 
EM ESTARREJA   Milho branco 20 Litros 12800 

Milho amarelo » n 11800 
Trigo r » 16850 
Centeio E n 18800 
Feijão branco + " 22800 
Feijão amarelo n ” 18800 
Feijão mistura » n 21500 
Feijão larangeiro " 23800 
Feijão frade n 15400 
Toucinho K'lo 8800 
Ovos. Dusin 2850   

Agencia Funeraria 

    

  

        

     

      

  

  

  

  

a SETE SEE. -t 

O RS SE TE PER IN Ss. E Vans fr > ANDES ma 2 5) A 

2 ne (ty EO 7 GATE, INST 2 EN "y 

E E A E 

Pos — + DS" 

8 + SA gs 

De me e, o 

É E 
& 5 

Grande deposito de urnas de megno e nogueira americana, 
Co dns, enixões, chumbo, vestidos e mantos para crianças e adultes 
Tiunsludações, em todos os cetuitérios e chamadas a tôda a hua, 

ESGUEIRA 

3) 

Américo Dias Capela 

= 5= 
Empreza Industrial de Tintas, L.'* 

  

  

  

    

  

Escritório e Fábrica | 

R. da Cascalheira, 33 | | 

TELEFONE BELEM 669 

LISBOA — PORTUGAL 

Agente no Norte do Pais 

Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA, 56 

| PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas 
tintas de impressão em cores e preto, massas 

para rolos e vernizes tipo-litográficos 

A fábrica mais importante do país nesta industria, concorre 
vantajosamente com a industria similar estran- 

geira, porque os produtos desta empresa 

são os melhores e os mais baratos. Dan- 

do-nos a preferencia, econotmiza- 

reis o vosso dinheiro. 

            O «Ecos de Cacia» é impresso com estas afamadas tintas, 

PANIFICAÇÃO 
Oficina de carpintaria 

  
  

  

t . e “ 

Jose Dionizio 
BORRALHA— =— AQUEDA 

  

Construtor de fornos de sistema Francês, Alemão e Poituguez, 
; “odos os utensílios pertencentes a Fadarias ; masseires, tabuleiros, 

é 'caixas de lotes para larmbas, pás, etc. 
Fornece estes aítigos com boas madeiras, bem sêcus e 

com puucos nós. 
Madeiras escolhidas para estes artigos de Pi darias, 
Encarrega-se da montagem de Padiiias con pletas, plantas de 

Fornos e ferregers para os nesmos. Tambem se encare pa da mune 
lngem de caldeiras de destilação, Prepara todos us seus serviços com 

"perfeição e solidez para o que lem a sua vficiua em completa Ji bus 
tação e com pessoal habilitaco para todos os seus trabalhos, 

Pisçus mais baratos que qualquer outra casa; sem competência, 

bnited States Line 

  

    

   
SUE OS MELHORES E gé 

MAIORES  PAQUETES 

DO MUNDO 

   

Viagens de Lisboa, Via París, Havre, 

New-York ou Boston Providence 

Os passageiros que viagem pará a América do Norte 

devem preferir esta companhia, porque é a única que « ferece 
avs seus passageiros sem distinção de classes tôdas as cen o 

didades e bom tratamento. 
Passugeiros portughêses, em terceira classe, só se podem 

aceitar tendo autorisação especial, passida pelas autcridades 
competentes, 

A saída destes paquetes efectua-se em: 

Setembro Outubro 

8— President Harding 1— President Harding 

10—Washington 
17—President Roosevelt 
24—Manhatlan 

Sub-Agente em Aveiro:— Amaro Branquinho 

Agentes Gerais em Poitugal:— Germano Serrão Arnaud 

AVENIDA 24. DE JULHO 2-2º-— Telef 2.0214— LISBO?   
a
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